
O mês de Maio é o mês da Mãe. No 
primeiro domingo, damos mais 
atenção à nossa “mãe da terra”. É 

o célebre “Dia da Mãe” que, juntamen-
te com o “Dia do Pai” de 19 de Março, 
é bem anterior a este nosso tempo em 
que não chegam as 365 jornadas do ano 
para tantos dias comemorativos.

Mas, ao longo de todo o mês de 
Maio somos também convidados a dar 
atenção à “Mãe do Céu”. É uma tradição 
que afunda as suas raízes na Idade Mé-
dia, em particular nos versos de alguns 
poetas que celebravam Maria como a 
“Rosa das rosas”. Por esta altura apare-
ceu também a oração do rosário, seme-
lhante a um colar de flores oferecido à 
Virgem de Nazaré.

No século XVI, S. Filipe Neri convi-
dava os jovens de Roma a enfeitar com 
coroas de flores as imagens de Nossa 
Senhora durante o mês de Maio, por-
que neste mês era tradição que os ena-
morados se oferecessem coroas de flo-
res. Daí surgiu mesmo uma confraria 

que em cada domingo de Maio cantava 
as ladainhas de Nossa Senhora e coroa-
va com flores as suas imagens.

Foi um padre jesuíta de Verona, Aní-
bal Dionísio, que viveu entre os séculos 
XVII e XVIII quem primeiro chamou a 
Maio o “mês de Maria”. Daí em dian-
te vários foram os autores, os santos, 
os papas — e uma verdadeira multidão 
de crentes — que, até aos nossos dias, 
ao longo do mês de Maio, dão particu-
lar atenção à Mãe do Céu. Enamorados 
dela, demos-lhe, também nós, durante 
este mês, essa verdadeira coroa de flo-
res que é a oração quotidiana do terço.l

A Diocese e a cidade do 
Funchal celebraram a 
solenidade do seu pa-

droeiro, São Tiago Menor, na 
passada segunda-feira, dia 1 
de maio. 

Após a procissão do voto 
entre a Sé e a Igreja de Santa 
Maria Maior, foi celebrada a 
Eucaristia presidida pelo bis-
po do Funchal, D. Nuno Brás. 

“Seja este gesto, realizado 
este ano mais uma vez, o si-
nal não apenas do empenho 
do executivo municipal em 

continuar as suas acções para 
erradicar as situações de sem-
abrigo e de pobreza de que 
padece a nossa cidade, mas 
o sinal do empenho de todos 
nós, funchalenses — empenho 
concreto, surgido da fé e ani-

mado por ela — para fazermos 
quanto está ao nosso alcance 
em favor de todos, sobretudo 
os mais desprotegidos”, disse 
o prelado.

Na homilia, o bispo do Fun-
chal convidou a mostrar a fé 
pelas obras, de acordo com 
as palavras de São Tiago, no 
sentido de “oferecer a todos 
os instrumentos e as possibi-
lidades necessárias para que 
possam viver com a dignida-
de que é requerida por todo e 
qualquer se humano”.G.A. l
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Maio é o Mês da Mãe

D. Nuno Brás
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“Oferecer a todos, 
os instrumentos e as 

possibilidades” para que 
possam viver com dignidade.

“Erradicar as situações de 
sem-abrigo e de pobreza”

“Foi um padre jesuíta de Verona, 
Aníbal Dionísio, que viveu entre os 

séculos XVII e XVIII quem primeiro 
chamou a Maio o “mês de Maria”.

Foto: Duate Gomes

Acompanhe-nos em www.jornaldamadeira.com 
e no facebook: @jornaldamadeira 

 Email: geral.jornaldamadeira@gmail.com

Domingo V da Páscoa
EVANGELHO ( Jo 14, 1-12)

Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípu-
los: «Não se perturbe o vosso coração. Se 
acreditais em Deus, acreditai também em 

Mim. Em casa de meu Pai há muitas moradas; se 
assim não fosse, Eu vos teria dito que vou prepa-
rar-vos um lugar? Quando Eu for preparar-vos um 
lugar, virei novamente para vos levar comigo, para 
que, onde Eu estou, estejais vós também. Para onde 
Eu vou, conheceis o caminho». Disse-Lhe Tomé: 
«Senhor, não sabemos para onde vais: como pode-
mos conhecer o caminho?». Respondeu-lhe Jesus: 
«Eu sou o caminho, a verdade e a vida. Ninguém 
vai ao Pai senão por Mim. Se Me conhecêsseis, con-
heceríeis também o meu Pai. Mas desde agora já O 
conheceis e já O vistes». Disse-Lhe Filipe: «Senhor, 
mostra-nos o Pai e isto nos basta». Respondeu-lhe 
Jesus: «Há tanto tempo que estou convosco e não 
Me conheces, Filipe? Quem Me vê, vê o Pai. Como 
podes tu dizer: ‘Mostra-nos o Pai’? Não acreditas 
que Eu estou no Pai e o Pai está em Mim? As pa-
lavras que Eu vos digo, não as digo por Mim pró-
prio; mas é o Pai, permanecendo em Mim, que faz 
as obras. Acreditai-Me: Eu estou no Pai e o Pai está 
em Mim; acreditai ao menos pelas minhas obras. 
Em verdade, em verdade vos digo: quem acredita 
em Mim fará também as obras que Eu faço e fará 
obras ainda maiores, porque Eu vou para o Pai».l

Diocese celebrou o dia do padroeiro São Tiago Menor 



As Irmãs Franciscanas 
de Nossa Senhora das 
Vitórias assinalaram 

os 150 anos da conversão da 
Irmã Wilson com uma vigí-
lia de oração na igreja de S. 
Pedro no passado dia 29 de 
abril. 

O bispo do Funchal re-
cordou que “naquela noi-
te de 29 para 30 de abril a 
Irmã Wilson chegava ao fim 
de um caminho, o caminho 
da fé, um caminho que a le-
vou de uma sinceridade da 
fé cristã vivida na Igreja An-

glicana e que a conduziu daí 
à procura da verdade plena 
da fé” e acrescentou, “a fé é 
sempre inquietação e ai de 
nós quando a fé deixar de 
ser inquietação”.

A Irmã Ana de Freitas 
Marques da Silva, supe-
riora provincial referiu no 
início da vigília que a Irmã 
Wilson continua a interpe-
lar, “se estamos cá é porque 
ela nos fala, porque ela nos 
interpela e espera de nós o 
testemunho a passar às ge-
rações vindouras”.l 
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P.  Giselo Andrade 

Celebramos neste domingo, 7 de 
maio, o Dia da Mãe. Uma rea-
lidade tão grande, que o tempo 

não é capaz de conter como afirma 
José Luís Peixoto: “Como o horizonte, 
és tu, / mãe, que nivelas o que/ somos 
capazes de ver, / és tu que garantes/ o 
equilíbrio. / Entre o infinito do céu/ e o 
infinito da terra, existe/ o teu infinito, 
igualmente/ desmedido e ilimitado./ 
Mãe, o tempo não é capaz/ de conter-
te.” (in Em teu ventre, 2015). 

Numa viagem à Madeira, um filho 
deixa-se mergulhar na profundidade 
das memórias de infância à procura da 
mãe que perdeu aos oito anos. Quan-
do era pequeno, lembrou-se que essa 
tinha sido a primeira viagem dos pais. 
Não foi com eles, mas ficou com os 
avós. Todos os dias falava com a mãe 
por telefone e pedia que lhe trouxesse 
um avião e que o deixasse ir na próxi-
ma viagem. 

“Entro no avião e, quando desco-
lamos, dou-me conta de que algo se 
desenlaça. (...) Sinto que a altitude e 
a velocidade desalojam as placas da 
consciência, libertando uma torrente 
de imagens. Lembro-me da minha mãe 
numa fotografia tirada na ilha que vou 
visitar agora. Está maquilhada, com 
sombra verde nas pálpebras, batom 
vermelho, e tem um vestido com flores. 
Sorri para a câmara. Penso: a minha 
mãe era bonita? Eu, que durante anos 
julguei ver a salvação na beleza femi-
nina, nunca fui capaz de dizer que a 
minha mãe era bonita”, escreveu Hugo 
Gonçalves (In Filho da Mãe, 2019). 

Do outro lado do Atlântico, a escri-
tora brasileira Lygia Fagundes Telles 
descreve a memória de um exemplo de 
tenacidade e espírito de sacrifício que 
uma mãe suportou para dar sustendo 
aos filhos. “Minha mãe vivia lavando 
roupa na beira da lagoa. Ela lavava 
quase toda a roupa da gente da vila 
mas nunca se queixou disso. Nunca 
vi minha mãe se queixar de nada. Era 
muito miudinha e magra e às vezes eu 
pensava que ela ia cair no chão de tanto 
trabalhar. Mas ela não parava e a única 
coisa que a fazia se estender na cama 
sem coragem de abrir os olhos era 
aquela dor de cabeça que de quando 
em quando ela sentia. Então amarrava 
na cabeça um lenço com rodelas de ba-
tata crua” (in (Di)stabat mater: repre-
sentações da maternidade, 2023).l 

Mãe presente 
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Portugal inteiro prepara-se para vi-
ver um acontecimento único, que vai 
marcar para sempre a sua história. E 

nós todos, juntos pelo Espírito Santo, so-
mos os protagonistas desse acontecimento. 
Com efeito, o Espírito de Jesus ressuscita-
do é o grande protagonista das JMJ. É Ele 
quem reúne, vindos literalmente de todos 
os países do mundo, jovens que se prepa-
ram para viver uma semana de encontro, 
de partilha, de comunhão.

Por isso, podemos dizer que, de 1 a 6 de 
agosto próximo, Lisboa será o lugar de um 
novo Pentecostes.

Tal como sucedeu em Jerusalém, 50 dias 
depois da ressurreição de Jesus (e tal como 
sucedeu nas outras jornadas mundiais da 
juventude), também agora “um sopro do 
Espírito” vai quebrar medos, destruir obs-
táculos, fazer sair do silêncio os mais jo-
vens e quantos se dispuserem a viver estes 
dias de graça. Vão estar reunidos e unidos 
à volta do Sucessor de Pedro, o Papa Fran-
cisco.

Serão dias importantes para quantos pe-
regrinarem a Lisboa. Mas também para os 
que não tiverem oportunidade de lá estar 
fisicamente.

Serão ainda dias importantes para os 
madeirenses: ainda que em menor dimen-
são, também nós iremos receber, na sema-
na de 26 a 31 de Julho (anterior às JMJ) 
jovens vindos de várias nações. Na nossa 
Ilha, eles vêm para dar testemunho alegre 
da fé e receber o nosso viver com Jesus e 
uns com os outros. Vamos acolhê-los com o 
melhor que temos e o melhor que sabemos 
— e os madeirenses sempre sabem acolher! 
Eles vêm em nome de Jesus, e é como tal 
que lhes queremos dar as boas vindas.

Maria, uma jovem, dirigiu-se apressada-
mente à casa de Isabel, transportando no 
seu ventre a Jesus, o Deus feito homem. 
Quando lá chegou, foi acolhida por aque-
les dois velhos, e foi também saudada por 
João Batista, ainda no seio de sua mãe.

Não deixemos passar ao lado estes mo-
mentos de graça que Deus nos oferece! 
Tenho a certeza de que todos nos iremos 
preparar para viver estes momentos úni-
cos que Deus nos oferece. Na oração e no 
acolhimento. Saúdo-vos a todos, e a todos 
envio a bênção do Senhor.

Funchal, 3 de maio de 2023.l

150 anos da conversão 
da Irmã Wilson

Vigília de Oração na Igreja de S. Pedro  | Fotos: Duarte Gomes

Encontro de Cantares

Foto: Duarte Gomes

O Secretariado Diocesa-
no da Família vai reali-
zar diversas iniciativas 

integradas na Semana da Vida 
que terá como tema “Levanta-
te! A tua vida é um dom”. O 
programa, desenvolvido jun-
tamente com os Secretaria-
dos da Pastoral da Saúde e da 
Pastoral Social, vai acontecer 
entre os dias 15 a 20 de maio:

Dia 15 de maio – Dia Inter-
nacional da Família – Lança-
mento do CD com o hino às 
Famílias, na torre do Capitão 
na Capela de Santo Amaro 
com a presença do bispo do 
Funchal e participação da 
Dra. Graça Alves. O Coro de 
Câmara da Madeira irá inter-
pretar o Hino à Família com a 
música elaborada pelo Pe. Ig-
nácio e letra pela Irmã Maria 
da Cruz.

Dia 16 de maio – Mesa re-
donda na Semana da Vida. 
Tema debate com palavras 
introdutórias de D. Nuno 
Brás pelas 17h30 no auditório 
da Reitoria da Universidade 
da Madeira no Colégio dos 
Jesuítas (Rua dos Ferreiros). 
Serão abordados os temas se-
guintes: Dra. Paula Margari-

do – “Estatuto do Embrião”; 
Dra. Licínia Araújo – “Os cui-
dados paliativos, dizem sim 
à vida”; Pe. Fernando Soares 
-“Acompanhamento espiritu-
al às pessoas doentes” e Dr. 
Milton Alves – “Recursos de 
Apoio às Famílias”.

Dia 17 de Maio – Conferên-
cias no Auditório Bento Men-
ni – Casa de Saúde Câmara 
Pestana com a Dra Isabel Gal-
riça Neto: 15 horas – “Intervir 
no sofrimento em fim de vida, 
com ciência e humanismo”; 
19:30 horas – “Mitos e Medos 
no final de Vida, conhecê-los 
para viver melhor!”

Dia 18 de Maio –  Convite 
às paróquias à recitação do 
terço antes das celebrações da 
missa.

Dia 19 de Maio, conferên-
cia: “medicina reprodutiva 
restaurativa” com a Dra Mari-
ana Villalôbos Cabral e a En-
fermeira Machado, no salão 
da Paróquia do Carmo em Câ-
mara de Lobos pelas 19:30

Dia 20 de Maio – no San-
tuário do Cabo Girão – Reci-
tação do terço pelas 20 horas 
e missa pelas 21 horas presi-
dida pelo bispo do Funchal.l

Na sexta-feira, 28 de 
abril, a Escola do 2º 
e 3º ciclos do Caniço, 

acolheu o XVI Encontro 
Regional de Cantares do 
Espírito Santo. 

Para o cónego Fiel de 
Sousa, vigário geral da dio-
cese, os cantares do Espíri-
to Santo manifestam uma 
alegria que vem do tempo 
dos descobridores, “que ao 
chegarem aqui, perceberam 
como a ilha era bela, mas 
perceberam também que 
iam precisar de uma força 
maior para poder viver”.l 

Semana da Vida de 15 a 
20 de maio

“Nós e o Espírito Santo”

Mensagem de D. Nuno 
Brás a 90 dias da JMJ

D.R.


